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Introdução

	

	O Lísis de Platão ocupa um lugar singular e desafiador no corpus platonicum. Classificado entre os diálogos socráticos iniciais, sua investigação sobre a natureza da amizade (φιλία, philia) constitui um dos exames filosóficos mais fundacionais do Ocidente sobre as relações humanas. Ambientado em um ginásio ateniense, um espaço social onde os vínculos afetivos e pedagógicos floresciam, o diálogo apresenta Sócrates em uma conversa com os jovens Lísis e Menexeno, sob o olhar atento de Hipotales, cujo amor não correspondido por Lísis serve de estopim dramático para a discussão. A principal característica do Lísis reside em sua ausência de conclusão. O diálogo culmina em aporia, um estado de perplexidade sem uma definição final e satisfatória do que é a amizade. Esta aparente falha, no entanto, é precisamente onde reside sua perene relevância filosófica. A aporia socrática não é um ponto final, mas um convite à contínua investigação, uma provocação que impele o leitor a desmantelar concepções prévias e a engajar-se ativamente no próprio exercício filosófico.

	É dentro deste quadro de incerteza produtiva que a presente obra, Um Alfabeto Filosófico de Platão – Lísis (o que é a Amizade?) , se propõe a oferecer uma metodologia de análise particular e potente. Em vez de tentar forçar uma resolução para a aporia do diálogo ou de traçar uma narrativa linear de seus argumentos, este estudo adota uma abordagem lexical e conceitual. Organizado como um alfabeto, ele isola os termos gregos fundamentais que funcionam como os verdadeiros eixos da argumentação socrática. Essa estrutura permite uma espécie de anatomia do pensamento platônico, dissecando a estrutura conceitual que subjaz ao fluxo dialético. Ao focar em vocábulos como ἀγαθόν (bem), κακός (mal), ἔρως (amor), φίλον (amigo) e πρῶτον φίλον (primeiro amigo), a obra transforma o que poderia ser uma leitura frustrante em uma exploração rigorosa das ferramentas filosóficas empregadas por Platão. O “alfabeto” funciona, portanto, não como um dicionário, mas como uma cartografia dos conceitos que moldam a busca pela essência da philia. Ele permite ao investigador navegar pelo terreno complexo do diálogo, identificando os pontos nodais da argumentação, as tensões semânticas e as implicações éticas e metafísicas que cada termo carrega.

	O percurso investigativo proposto neste volume organiza-se em torno de eixos temáticos interconectados, que emergem da análise granular dos verbetes. O primeiro e mais fundamental desses eixos é o teleológico, centrado na busca incessante pelo bem. O conceito de ἀγαθόν (agathon) é apresentado não como uma mera qualidade moral, mas como o princípio orientador que estrutura todo o desejo humano. A amizade, sob esta ótica, é examinada em sua capacidade de ser um caminho para este bem supremo. Essa dimensão teleológica atinge seu ápice com a introdução do conceito de πρῶτον φίλον (proton philon), o “primeiro amigo”. Sócrates, através de um argumento que visa evitar uma regressão infinita de desejos — onde amamos algo por causa de outra coisa, e essa outra por causa de uma terceira, ad infinitum —, postula a necessidade de um objeto último de amor, algo que é amado por si mesmo e que serve como fundamento para todas as demais relações. Este estudo demonstra com clareza que tal “primeiro amigo” é, em última análise, identificado com o próprio bem (ἀγαθόν). A busca pela amizade torna-se, assim, uma manifestação da busca ontológica da alma por sua realização final.

	Complementarmente, a força motriz que impulsiona essa busca teleológica é analisada através dos conceitos de κακός (kakos) e βούλομαι (boulomai). O mal, ou κακός, é explorado em sua função causal. Sócrates levanta a hipótese de que o mal, entendido não como uma força positiva, mas como uma privação ou carência — por exemplo, a ignorância —, é o que motiva o desejo de amizade. Amamos o bem porque sentimos a presença de um mal do qual queremos escapar. O verbo βούλομαι (querer/desejar) captura a dimensão psicológica e intencional deste movimento. Para Platão, como este estudo elucida, o “querer” não é um impulso cego, mas uma faculdade que pode, e deve, ser examinada racionalmente, conectando a vontade individual aos mais elevados valores éticos. A amizade, portanto, revela-se como um fenômeno complexo, impulsionado pela carência do mal e orientado intencionalmente para a plenitude do bem.

	O segundo grande eixo explorado é o relacional, que investiga a natureza intrínseca do vínculo amistoso. Aqui, a análise lexical permite desvelar as nuances das diferentes hipóteses testadas por Sócrates. A investigação parte das dicotomias mais simples, como a atração entre semelhantes (ὅμοιος) ou entre diferentes (ἕτερος, heteros). A obra detalha como Sócrates refuta ambas as teses: os semelhantes, por serem autossuficientes, não necessitariam uns dos outros, enquanto os opostos extremos, como o justo e o injusto, gerariam conflito em vez de união. A insuficiência dessas explicações abre caminho para um conceito mais profundo e sutil: οἰκεῖον (oikeion). Este termo, que denota aquilo que é “próprio”, “familiar” ou “ontologicamente afim”, surge no final do diálogo como uma proposta inovadora. A amizade seria motivada pelo desejo de recuperar algo que nos pertence por natureza, mas do qual fomos privados. O amor (ἔρως, eros) e a amizade (φιλία) seriam, então, uma busca por essa afinidade perdida, uma tentativa de restaurar uma unidade primordial. Essa ideia conecta o Lísis a temas mais amplos do pensamento platônico sobre o desejo como anseio por completude. A própria metáfora do ζεῦγος (zeugos), o jugo que une uma parelha de animais, é explorada em sua rica ambiguidade: simbolizaria ela o peso da responsabilidade mútua de uma amizade genuína ou, por contraste, destacaria a natureza livre e voluntária da philia em oposição a uma união forçada?

	O terceiro e último eixo é o epistêmico e ético, que trata das condições intelectuais e morais para a verdadeira amizade. Este estudo sublinha que, para Platão, a philia não é um fenômeno puramente afetivo; ela exige um rigoroso exercício da mente. O conceito de διανοίας (dianoias), o intelecto ou pensamento discursivo, é central. A investigação socrática é, em si, um ato de dianoia, um esforço racional para transcender as aparências e compreender a essência da amizade. O conhecimento, γιγνώσκειν (gignósko), emerge como um componente diferencial, seja no sentido de reconhecimento mútuo entre amigos, seja, mais importante, no conhecimento do bem que deve orientar a relação. A σοφία (sophia), ou sabedoria, é apresentada como a virtude que permite precisamente este discernimento ético: os sábios são aqueles que conseguem distinguir o bem do mal, tornando a sabedoria um pré-requisito para a amizade autêntica.

	Em contrapartida, a obra também analisa os obstáculos epistêmicos e éticos à philia. A superficialidade é criticada através da análise de τοὔνομα (toinoma), “o nome”. A repetição obsessiva do nome de Lísis por Hipótales é exposta por Sócrates como um sinal de um afeto superficial, focado em atributos externos em vez da virtude. A soberba, ou μεγαλόφρων (megalofren), é outro impedimento: o indivíduo arrogante, por se considerar autossuficiente, não reconhece a necessidade de um amigo. O ápice dessa crítica cultural e filosófica encontra-se na descrição dos jovens ὑποβαρβαρίζοντες (hypobarbarizontes) no desfecho do diálogo. Estes jovens, que zombam da discussão filosófica, representam a rejeição ao esforço intelectual. Ao fazê-lo, eles se rebaixam a um estado de “quase barbárie”, demonstrando sua incapacidade de participar da busca pela virtude (ἀρετή), que é o verdadeiro cerne do projeto filosófico platônico.

	Em conclusão, este “alfabeto filosófico” oferece um acesso privilegiado à complexa arquitetura do Lísis. Ele demonstra que a aporia final do diálogo não é um sinal de fracasso, mas o resultado inevitável de uma investigação que se recusa a aceitar respostas fáceis. Ao dissecar os termos-chave, a obra revela como Platão, através de Sócrates, constrói uma sofisticada reflexão sobre a amizade como um fenômeno teleológico, orientado para o bem, e como uma relação que exige virtude, sabedoria e um profundo esforço intelectual. O presente volume serve, assim, como um guia indispensável, equipando o leitor com as ferramentas conceituais necessárias para não apenas entender os argumentos do Lísis, mas para participar ativamente da investigação filosófica que ele inaugura e à qual nos convida até hoje. 

	

	

	Rio de janeiro, junho de 2025.


 A

	ἀγαθόν — agathon (bem, bom)

	
	O Lísis de Platão é um diálogo socrático que explora a natureza da amizade, expressa pelo termo grego philia. Situado em um ginásio ateniense, o texto apresenta Sócrates em interação com dois jovens, Lísis e Menexeno, enquanto Hipotales, apaixonado por Lísis, observa. A conversa, conduzida com o característico método interrogativo de Sócrates, busca definir o que constitui a philia, abrangendo desde laços afetivos até dimensões mais amplas de desejo e conexão humana. Apesar de culminar em aporia — sem uma conclusão definitiva —, o diálogo revela aspectos fundamentais da ética platônica, como a relação entre amizade, desejo e o conceito de bem.

	Central a essa investigação está o termo ἀγαθόν (agathon, bem ou bom). Em Platão, ἀγαθόν transcende uma mera qualidade ética, funcionando como um princípio orientador que estrutura o desejo humano e sua busca por realização. Associado a noções como arete (virtude ou excelência) e telos (finalidade), o “bem” emerge no Lísis como um elemento chave para compreender a philia. O termo aparece em flexões e derivados ao longo do texto, sugerindo que a amizade pode ser um caminho para o bem ou até mesmo uma manifestação dele. 

	
	O significado de ἀγαθόν no Lísis

	No Lísis, ἀγαθόν (agathon) toma desempenho na investigação sobre a philia, sendo introduzido como um possível fundamento ou fim da amizade. Um momento significativo ocorre em 218d, quando Sócrates afirma: τὸ φίλον τῷ φίλῳ φίλον, τὸ ἀγαθὸν τῷ ἀγαθῷ ἄρα φίλον ἔσται — “O amigo é amigo do amigo, então o bom será amigo do bom”. Essa proposição inicial vincula a amizade à bondade, sugerindo que a philia poderia se dar entre aqueles que possuem arete (virtude). Contudo, Sócrates logo questiona essa ideia: se os bons são autossuficientes, por que precisariam de amigos? Esse movimento dialético revela que ἀγαθόν não é apenas um atributo descritivo, mas um conceito que remete a um telos — um propósito ou fim último que orienta as relações humanas.

	A conexão entre ἀγαθόν e telos é essencial para entender seu papel no diálogo. Na ética platônica, o bem é o objetivo supremo das ações humanas, e no Lísis, Sócrates explora se a philia serve a esse objetivo ou se ela mesma constitui um bem intrínseco. Essa ambiguidade eleva a amizade a uma categoria ética, distinta de relações baseadas apenas em utilidade ou prazer. Em 214e-215c, por exemplo, Sócrates considera a hipótese de que os amigos se atraem por serem úteis, mas rejeita essa visão ao apontar uma regressão infinita: se amamos algo por sua utilidade, o que justifica o amor pelo que é útil? Essa crítica culmina na ideia de um “primeiro amigo” (πρῶτον φίλον), identificado com ἀγαθόν, sugerindo que o bem é o fundamento último da philia.

	O diálogo também entrelaça ἀγαθόν com outros conceitos filosóficos, como eros e kalon. Embora eros (amor desejante) seja mais central em obras como
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